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Resumo

Este artigo tem por objetivo estudar a influência da Análise SWOT nas demissões da instituição financeira DASB da cidade de Ponta Grossa. O caso apresentado buscou compreender a estratégia demissional utilizada pela organização e evidenciar quais foram os fatores determinantes nas demissões ocorridas, identificando as oportunidades e ameaças no ambiente externo e verificando as forças e fraquezas no ambiente interno da organização. No âmbito do planejamento estratégico, a aplicação da ferramenta SWOT é de suma importância por evidenciar que os pontos fortes da organização devem ser ressaltados e valorizados; os pontos fracos devem ser minimizados e, conforme condições, eliminados; as ameaças, estudadas e controladas e as oportunidades, aproveitadas. Desse modo, a organização estará preparada para lidar com situações de mudança, efetivando seus programas de gestão estratégica organizacional para o sucesso.
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The influence of SWOT analysis in the dismissals of Ponta Grossa City financial fnstitution DASB

Abstract

This article aims to study the influence of SWOT analysis in the dismissals of Ponta Grossa financial institution DASB. Through the presented case, it was looked for to understand the strategy of dismissal used by the organization and to evidence which were the decisive factors in such dismissals, identifying the opportunities and threats in the external environment and verifying the strengths and weaknesses in the intern environment of the organization. In the ambit of strategic planning, the application of the SWOT tool is of critical importance for evidencing that the organization strong points should be pointed out and valued; the weak points should be minimized and, according to conditions, eliminated; the threats, studied and controlled and the opportunities, taken advantage of. In this way, the organization will be prepared to work with situations of change, executing its organizational strategic administration programs for success.
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1. Introdução

O cenário da crise mundial afetou diretamente as montadoras de automóveis, mas passou a ser vista pelas concessionárias como uma oportunidade de aumentar as vendas de automóveis. As fábricas receberam incentivos governamentais, como a redução do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) e as vendas de automóveis novos estão com grande representatividade no cenário da economia atual. Financiar a compra de um veículo novo está muito mais fácil do que alguns meses atrás devido às várias condições de pagamento e aos incentivos aos compradores e às concessionárias. Isso acarreta uma melhora significativa frente à crise e as montadoras, no Brasil, retomam fôlego. Segundo Dimitri do Valle e Fábio Amato, em seu artigo “Montadoras retomam nível de produção pré-crise” do dia 14 de abril deste ano, em março o setor registrou o melhor resultado de vendas para um mês de março. Foram 271.494 veículos vendidos, 17% a mais que no mesmo período de 2008. As vendas de automóveis usados, portanto, caem significativamente e os vendedores desse segmento acabam perdendo espaço. As empresas que financiam a compra de automóveis encontram-se em vantagem e começam a administrar suas estratégias para o fenômeno de vendas de veículos novos e a diminuição nas vendas de veículos usados ou semi-novos. Uma dessas financiadoras decide reduzir custos com a área de financiamentos de veículos usados e pratica uma política de demissões por critérios como: tempo de serviço dos vendedores, posição dos vendedores quanto à sua responsabilidade perante a família, etc. Um dos funcionários demitidos crescera muito dentro da empresa, tendo sido promovido rapidamente e obtendo excelentes resultados. Esse funcionário é relativamente novo na empresa e não é  mantenedor de uma família. A empresa usou da estratégia de redução no quadro de funcionários do setor de vendas de carros usados apoiada na idéia de contenção de gastos e em concentrar-se na área que está em destaque, ou seja, a venda de veículos novos. Observaram-se as áreas de contingência, os pontos fortes e fracos, as oportunidades e as ameaças, e se traçou parâmetros para escolher entre os vendedores que seriam demitidos.

O presente artigo se propõe estudar a influência dos fatores externos e internos nas demissões dessa instituição, analisando a influência da Análise SWOT como ferramenta da estratégia demissional.   
2. Análise SWOT
Quando se lança mão de ferramentas de análise dentro da estratégia gerencial das empresas, os fatores inerentes ao sucesso e ao fracasso do empreendimento são evidenciados. A análise SWOT, uma sigla utilizada para as palavras de língua inglesa: Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), Opportunities (Oportunidades), Threats (Ameaças), é a ferramenta que trata exatamente de expor esses fatores e apontar, portanto, as áreas preponderantes, correções e tomadas de decisão estratégicas.

A análise SWOT baseia-se no estudo dos ambientes interno e externo da empresa, seu objetivo é a melhoria da gestão e do planejamento estratégico. Através da matriz SWOT é possível obter o cruzamento de cenários, para saber quais serão os objetivos estratégicos da instituição, para se obter menor chance de falhas.

De acordo com José Dornelas (2000), “a matriz SWOT traça uma análise da situação atual do negócio e deve ser refeita regularmente, dependendo da velocidade com que seu ambiente, seu setor e sua própria empresa mudam.”
Para seleção das estratégias adequadas para a situação exigida, os gerentes necessitam analisar os ambientes interno e externo, através de uma avaliação sistemática das forças e deficiências internas de uma organização e de oportunidades e ameaças externas (CHURCHIL; PETER, 2000, p. 91):
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Figura 1: Adaptado de Moyses Filho ET AL (2003).

A figura 1 demonstra que no ambiente interno encontram-se as forças e as fraquezas, no ambiente externo estão as oportunidades e as ameaças. Quem coordena a empresa deve estar atento a esses dois fatores, ressaltando os pontos fortes e controlando ou minimizando os efeitos dos pontos fracos. Para que isso ocorra satisfatoriamente é importante que, além de conhecer os pontos fracos e fortes, os dirigentes responsáveis saibam como lidar com esses para melhorar o posicionamento estratégico da empresa.

O ambiente externo não está sob o controle da empresa e ela deve estar atenta às ameaças e às oportunidades, conhecendo e estudando o ambiente externo com assiduidade. As ameaças devem ser evitadas e as oportunidades, aproveitadas. Porém, nem sempre se consegue evitar as ameaças, e quando alguma surgir, a empresa deve estar preparada para minimizar seus efeitos, para que não a prejudiquem. As oportunidades também precisam ser estudadas criteriosamente e sempre que estas trouxerem significado, devem ser usadas de maneira a beneficiar a empresa.

Dornelas (2000) considera que

Em geral a empresa precisa monitorar as forças macro ambientais (demográficas, econômicas, tecnológicas, políticas, legais, sociais e culturais) e os fatores micro ambientais importantes (consumidores, concorrentes, canais de distribuição, fornecedores) que afetam sua habilidade de obter lucro. A empresa deve estar preparada para rastrear tendências e desenvolvimentos importantes. Para cada tendência ou desenvolvimento, a administração precisa identificar as oportunidades e ameaças associadas.  

Para aplicação da análise SWOT é preciso elencar as forças e fraquezas, as oportunidades e ameaças de forma esquematizada, proporcionando a visualização de todos os aspectos a serem estudados. 

Como cita Zaccarelli (2005, p.16),

As ameaças e as oportunidades são vistas como faces de uma mesma moeda.    Quando existe uma vez, existe também oportunidade, e vice-versa, uma vez que ambas são decorrência de mudanças nas conjunturas de mercado, da tecnologia, da concorrência, dos sindicatos, etc.

3. Gestão Estratégica para a Transformação de Ameaças em Oportunidades

Uma análise SWOT pode trazer à organização que a utiliza um conjunto de informações importantes para a tomada de decisões. Analisando o ambiente externo e verificando todas as dimensões no âmbito econômico, político e legal, social, natural, tecnológico e competitivo. No caso da demissão, as influências mais impactantes são relacionadas ao ambiente econômico, competitivo e político legal pela crise econômica mundial e, portanto, destaca-se como uma ameaça no diagrama SWOT.  

Durante uma recessão, os consumidores “trancam” suas carteiras, preservando suas reservas financeiras, a produção diminui e o desemprego aumenta. Conseqüentemente a produção diminui e leva as organizações a diminuírem seus gastos. (CHURCHILL; PETER, 2000, p.29)

Atualmente a economia encontra-se em um estágio de recuperação, porém muitos consumidores ainda estão relutantes em aumentar suas compras, certamente lembrando-se da recessão recente e com receio de outra queda. Muitos se empenham em poupar dinheiro e conforme a economia torna-se mais forte, os consumidores diminuem a insegurança e começam a gastar mais livremente. Com relação aos incentivos ao consumo, podemos citar às reduções de taxas de juros e a redução do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados). Segundo Marcia Ishikawa (2009) “o governo federal adotou a medida de redução de taxas e do IPI para reaquecer o mercado de compra de automóveis, que sofreu forte queda no final do ano passado”.

Esta medida é uma fonte de oportunidade para as organizações fornecerem bens e serviços, porém torna a concorrência entre as montadoras de automóveis e revendas mais acirradas, refletindo nas instituições que financiam a compra. Logo, as instituições financeiras devem abrir uma vantagem competitiva adotando medidas estratégicas no cenário atual. Neste caso a estratégia demissional foi utilizada para redução de custos visando manter maior solidez na estrutura organizacional para enfrentar a recuperação do mercado.
4. Forças e Fraquezas em Tempos de Mudanças

A outra parte da análise SWOT, trata dos pontos fortes e fracos da organização, ou seja, de seu ambiente interno. Assim, quando se percebe um ponto forte, devemos ressaltá-lo ainda mais e quando percebemos um ponto fraco devemos agir para corrigi-lo ou pelo menos para minimizar seus efeitos. É necessário criar uma relação de variáveis que devem ser monitoradas, tais como a reputação da empresa, participação de mercado, qualidade do serviço, eficácia do preço, boa comunicação, poder de venda, inovação tecnológica, cobertura geográfica, fluxo de caixa, estabilidade financeira, instalações, força de trabalho, produtividade, pontualidade, dedicação dos funcionários, flexibilidade, atendimento a clientela, etc. (Portal do Marketing, 2009). A lista é imensa, deve-se conhecer bem a organização para lembrar as forças e fraquezas relevantes. Em seguida, deve-se criar uma escala onde cada uma destas variáveis é avaliada em relação aos objetivos da organização. Costuma-se classificá-la como: força importante, força sem importância, neutralidade, fraqueza importante ou fraqueza sem importância. Como a organização raramente pode investir em todas as áreas ao mesmo tempo, os itens fraquezas importantes e forças importantes devem ser priorizados ao se traçar estratégias de marketing e receber orçamento. (ALBUQUERQUE, ÉRICK, 2008)
Para que a organização possa estar pronta para agir quando as mudanças criarem problemas e oportunidades, ela deve decidir quais as estratégias deverão ser adotadas no ambiente interno caso o fato ocorra. O estrategista deve analisar as forças e identificar as fraquezas para decidir a estratégia, para definir o posicionamento da empresa no mercado.

De acordo com Porter e Montgomery (1998, p.23),

O estrategista pode divisar um plano de ação que poderá incluir o posicionamento da empresa de tal modo que suas capacitações forneçam a melhor defesa contra a força competitiva, influenciar no equilíbrio de forças por meio de ações estratégicas, melhorando, portanto, a posição da empresa, antecipar mudanças nos fatores básicos das forças e respondendo a elas com a esperança de explorar a mudança escolhendo uma estratégia apropriada para o novo equilíbrio competitivo antes que os oponentes a reconheçam.

No caso da instituição financeira, visando redução de custo, esta opção pela estratégia demissional como uma forma de defesa influencia o equilíbrio das forças, melhorando a posição da empresa no mercado que está em processo de recuperação. Logo, quando a administração sentir a necessidade de um senso de direção e estiver pronta para beneficiar-se do planejamento estratégico, esta deverá refletir sobre o propósito da organização. Nesse quesito a instituição reduziu custos com a área de financiamentos de veículos usados e pratica uma política de demissões por critérios como: tempo de serviço dos vendedores, posição dos vendedores quanto à sua responsabilidade perante a família, etc. 
5. Metodologia

Este estudo é classificado em pesquisa aplicada. Segundo Silva e Menezes (2001, p.20), “a pesquisa aplicada objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais.” Ou seja, é a análise de problemas aplicados à prática.

Quanto à forma de abordagem do problema é uma pesquisa qualitativa, descritiva e não pode ser interpretada em números. Segundo Gil (1991 apud Ribeiro e Silva, 2004, p.14), “a pesquisa qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito que não pode ser traduzido em números. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem.”

Do ponto de vista de seus objetivos é pesquisa exploratória. Envolve levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado e análise de exemplos. Assume forma de estudo de caso.

Estudo de caso envolve o estudo profundo de um ou poucos objetos de maneira que se permita o seu amplo e detalhado conhecimento. (SILVA e MENEZES, 2001)

A obtenção dos dados foi feita por observação assistemática sem planejamento e controle previamente elaborados. A situação estudada, inesperada demissão do colaborador, ocorreu meses antes e existia conhecimento por observação em equipe. 

Obtiveram-se informações posteriores através de entrevista estruturada ao colaborador com o objetivo de identificar o ambiente interno e externo da organização. 
6. O caso da Empresa DASB
A DASB (nome fictício) é uma empresa do setor de financiamento de veículos localizada na cidade de Ponta Grossa – PR. 
Dentre suas principais atividades os financiamentos e leasing. Financiamentos consistem em uma operação de crédito direto do consumidor, com planos de até 60 meses para pagamento com incidência de IOF (Imposto sobre Operações Financeiras). Leasing trata-se de uma operação de arrendamento mercantil com planos de 24 a 60 meses para pagamento sem incidência de IOF. Essas operações são realizadas em uma rede de revendas credenciadas em todo o Brasil que ajudam o cliente a escolher o veículo que quer comprar.

A DASB possuía quatorze colaboradores, dentre eles oito eram efetivos e seis, estagiários. No fim de dezembro de 2008 demitiu todos os estagiários. Já no início do ano de 2009 demitiu quatro trabalhadores efetivos. Dentre estes estava o colaborador aqui estudado. Após este período não houve admissões. Portanto, hoje a empresa conta com quatro colaboradores.

No âmbito externo, a crise financeira que afetou vários setores, com forte impacto nas fábricas montadoras de veículos, representou, em um primeiro momento, uma ameaça. As concessionárias de veículos e as financiadoras estimaram que, com as notícias da crise, o consumo cairia e os financiamentos diminuiriam. No entanto, com os estímulos dados à economia brasileira, os incentivos aos consumidores para que não deixassem a roda parar de girar para evitar recessão, a crise tornou-se uma oportunidade no setor de vendas de carros. Com uma redução de taxas, o consumidor foi às compras e ativou o gatilho de vendas.

Não podemos, no entanto, deixar de lado as conseqüências que a crise ainda pode trazer, e medidas de curto prazo podem não garantir um futuro rentável. Tem-se que prestar atenção para que os efeitos sejam manipulados de forma coerente e não agravem a situação da empresa. 

No que tange ao ambiente interno, podemos notar que a instituição tem tido crescimento todos os anos e, devido a isso, mostra-se mais competitiva no mercado. As estratégias de marketing utilizadas pela empresa também são muito eficazes, o que propicia maior sucesso na efetivação dos negócios. Os colaboradores da empresa constituem mais um ponto forte, pois notou-se grande grau de engajamento para atingir bons resultados.

Como um dos objetivos da análise SWOT é identificar forças, deficiências, oportunidades e ameaças e ajudar a gestão da organização encontrar os pontos fortes da empresa e combiná-los com as oportunidades do ambiente, observa-se que o momento adequado para as estratégias são decisivos nas tomadas de decisão. Os pontos fortes da organização combinam com a oportunidade apenas por um período de tempo limitado. Esse período é conhecido como janela estratégica, ou seja, período de tempo em que os pontos fortes de uma organização combinam com a oportunidade de mercado. (CHURCHILL; PETER, 2000, P.92)

Logo que a estratégia demissional foi efetuada nesse período de tempo, quando as oportunidades do mercado atual combinam com os pontos fortes da instituição, ela favoreceu a decisão tomada e acarretou na demissão do funcionário.

Podemos, então, esquematizar no quadro 1 a análise SWOT da instituição financeira em questão:
	
	Ajuda
	Atrapalha

	Ambiente Interno
	FORÇAS

·  Recursos Financeiros

·  Liquidez e solidez da instituição

·  Habilidade tecnológica

·  Ganhos em produtividade
	FRAQUEZAS

·  Falta de direção estratégica

· Altos custos de processo

· Necessidade de treinamento para os funcionários

	Ambiente Externo
	OPORTUNIDADES

·   Redução de taxas de juros

·   Incentivo ao consumo

·   Redução do IPI

·   Novos clientes potenciais com reservas
	AMEAÇAS

·  Crise econômica mundial

·  Insegurança dos clientes

·  Processo lento de recuperação da       economia

·  Redução na demanda

·  Mudança nos desejos e necessidades


Quadro 1: Diagrama SWOT da Instituição Financeira DASB.(Desenvolvido pelos autores)

No quadro acima verifica-se que no ambiente interno as forças da empresa são relacionadas a estrutura organizacional, tais como a liquidez e solidez da instituição, a habilidade tecnológica que refletem na forma como são desenvolvidos os processos para atendimento aos clientes resultando em ganhos na produtividade. Como fraquezas destacam-se certo grau de vulnerabilidade da instituição, pois com a crise os impactos refletiram negativamente para a produtividade o que demonstra falta de direção estratégica prévia para enfrentar os efeitos de uma crise. Como conseqüência a demanda por produtos e serviços diminui e manter na instituição o mesmo número de funcionários no quadro torna o processo mais oneroso, sendo necessário optar pela demissão. No âmbito do ambiente externo as oportunidades são os incentivos para o consumo como a redução de taxa de juros, redução do IPI e novos clientes potenciais com reservas, pois com todos os incentivos para o consumo as pessoas que possuem reserva optam em comprar. Fica evidente o poder de barganha dos compradores, pois estes podem forçar redução de preços e jogar os concorrentes uns contra os outros. Com relação às ameaças destaca-se a crise econômica mundial que provoca insegurança nos clientes, redução da demanda, mudança nos desejos e necessidades e o lento processo de recuperação de economia. 

Através de uma visão global e sistêmica de todo o processo avaliando a ambiente interno e externo a empresa lançou mão dessa estratégia para beneficiar sua estrutura de custos e aumentar a rentabilidade e lucratividade. Apesar de muitos considerarem a atitude da demissão como muito agressiva, a empresa observou que isto era necessário e indispensável para o momento, estudou critérios subjetivos e objetivos para a realização das demissões sem que afetasse os funcionários de forma mais prejudicial e cumpriu com todas as obrigações legais concernentes em relação aos demitidos. Entendemos, pois, que a estratégia pela qual a empresa optou partiu de decisões que foram acionadas pela crise econômica mundial: em um primeiro momento, houve apreensão quanto ao futuro das montadoras e em seguida, um cenário de vendas extraordinário, com consumidores tendo que esperar até dois meses para receber seu carro. Como os financiamentos de carros usados caíram significativamente não há necessidade de se manter um quadro de funcionários grande, o que poderia onerar a financiadora e comprometer a lucratividade.
6. Conclusão

Conclui-se que graças à análise SWOT, com base no estudo do ambiente interno e externo, a instituição financeira DASB optou pela estratégia demissional como uma forma de defesa, visando influenciar o equilíbrio das forças melhorando a posição da empresa no mercado que está em processo de mudança e decorrente recuperação. 

Nossa sociedade e economia estão sofrendo fortes pressões para a mudança. Para que a organização possa estar pronta para agir quando as mudanças criarem problemas e oportunidades, ela deve decidir quais as estratégias deverão ser adotadas caso o fato ocorra. A análise SWOT pode trazer à organização que a utiliza um conjunto de informações importantes para a tomada de decisões, seu objetivo é a melhoria da gestão e do planejamento estratégico. No ambiente interno encontram-se as forças e as fraquezas. Quem coordena a empresa deve estar atento a esses fatores, ressaltando os pontos fortes e controlando ou minimizando os efeitos dos pontos fracos. No ambiente externo estão as oportunidades e as ameaças, que não estão sob o controle da empresa e, portanto essa deve estar atenta às ameaças e às oportunidades, conhecendo e estudando o ambiente externo. As ameaças devem ser evitadas e as oportunidades, aproveitadas.
O cenário da crise mundial afetou diretamente as montadoras de automóveis, o que acarretou a diminuição da produção de automóveis. As concessionárias de veículos e as financiadoras estimaram que com as notícias da crise, o consumo cairia e os financiamentos diminuiriam.

O governo lançou incentivos ao consumo, como reduções de taxas de juros e a redução do IPI, causando queda nos preços dos automóveis. A crise tornou-se uma oportunidade para o setor de vendas de automóveis. O consumidor foi às compras e alavancou as vendas de automóveis zero quilômetro, tendo que esperar para receber seu veículo. Isso marcou um início de recuperação do mercado.

Não podemos, deixar de lado as conseqüências que a crise ainda pode trazer, e medidas de curto prazo podem não garantir um futuro rentável. Tem-se que prestar atenção para que os efeitos sejam manipulados de forma coerente e não agravem a situação da empresa. 

Os mercados nunca estiveram tão imprevisíveis e por mais que se tente compreender os efeitos e os resultados desta crise, qualquer previsão é tão boa como uma completamente oposta, na medida em que a certeza é algo que desaparece em tempos de mudança. O que nos resta é ajustar os nossos comportamentos e as organizações aos padrões sempre mutantes que vão aparecendo cada dia. O lado positivo é que, com essa “crise”, muitas oportunidades surgem. A transformação está permitindo, a quem souber explorar essas novas necessidades, crescer. E há muito para explorar. 

Espera-se que este trabalho possa oferecer aos dirigentes de empresas e empresários uma importante alternativa de gestão e aos pesquisadores elementos para futuros trabalhos no campo da gestão estratégica organizacional.
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